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A socieda-
de brasilei-
ra vive hoje 
uma expec-
tativa de re-
cuperação 
que se Mani-
festa . , em, 
dois níveis: 
de um lado, assistimos à 
mObilização popular rei-
vindicando a recuperação 
plena da vida democráti-
ca; de outro, assistimos ao 
debate em torno da recupe- 

.- ração da economia, que é 
uma aspiração de todos 

' nós. Esses dois processos 
correm paralelamente, di-
,ria até que se entrelaçam e 
que - há um horizonte co-
mum, pois será difícil re-
verter o processo recessivo 
num clima de pessimismo. 
A questão que me parece 
fundamental é se estamos 
diante de indícios seguros 
de uma recuperação econô-
mica •efetiva ou se a expec-
tativa aguçada estaria pre-
cipitando algumas conclu-
sões mais otimistas. 

Desde janeiro, os índices 
da FIESP e da FIBGE têm 
mostrado sinais de que a 
indústria parece estar en-
trando finalmente em fase 
de recuperação, depois de 
anos de queda'persistente. 
No primeiro trimestre 'de 
1984, o indicador do nível de 
atividade da indústria pau-

,:lista registrou crescimento 
`real ,  de 2,5%, comparado 
com 'ó primeiro trimestre 
de 1983. Esse indicador -le-
vadtado pela FIESP; no en-, 
tanto, inclui o efeito do au-
mento' do consumo 'indus-
trial de eletricidade.E esse 
aumento 'é devido Princi-
palmente à substituição do 
consumo de outras formas 
de energia e não à expan-
são da demanda global 
líquida de energia pela in-
dústria. Por isso, é pre- ,  
ferlvel medir a reativação 
pelo comportamento das 
Ivendas 'da -indústria;•Tcujo 
,crescimento„ no períõdo, 
foi de 1,1%. É uma reativa-
ção pequena, mas, de qual-
quer forma, um dado posi-
tivo que as estatísticas não 
mostravam há muitos me-
ses. 
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Reativação dá economia depende de solução política 
O que não está claro, •ain-

da, é se essa reativação --
apesar de se ter mantido 
sem recuos durante os pri-
meiros cinco meses do ano 
— tem condições de persis-
tir por muito m ais tempo. 

Uma observação, que pa-
ra muitos é uma contradi-
ção, é o fato de as vendas 
da indústria estarem mos-
trando algum crescimento 
real e, ao mesmo tempo, os 
indicadores do comércio e 
a' arrecadação do 1CM mos-
trarem acentuado declínio. 
Trata-se de resultado que 
se poderia esperar da 
política de ajustamento a 
que a economia brasileira 
está . submetida. Por essa 
política, o produto cresce, 
mas não a renda. Pela 
compressão das rendas 
pessoais, a demanda inter-
na é comprimida, caindo, 
portanto, a participa4; do 
consumo e do investimento 
na formação do produto. 

Em contrapartida, a par-
ticipação das exportações 
de produtos industrializa-
dos passa a ter peso multo 
maior. Aumentou, -  entre 
1982'ë 1984, a participação 
das exportações no fatura-
mento da indústria paulista 
de transformação. Em,el-
guns ramos, como a indús-
tria de papel e aindústria 
siderúrgica, o coeficiente 
de exportações quase du-
plicou em menos de dois 
anos. Nos remoi ini .quë as 
'exportações pesam pouco, 
as „vendas - reais tiveram 
quedas acentuadas (indús-
tria ', de ,minerais -,kt,não-
metálicos, de materiais 
-plásticos e mobiliário, por : 
exemplo). 

O setor agrícola é o único`' 
em que se nota certa recu-
peração. De outubro de 
1983 para cá, as ,vendas de, 
bens de capital à agricultu-'' 
ra,vém reagindo. A impres-
são que isso pode dar é de: 
que a situação da indústria ,  

de bens de capital está me- 
Por,"enquanto,: 

pôréni,' Pão se pode ter -Cer-", 
teza de que a reativação; 
deste segmento de deman-, 
da de investimentos vai de-, 
morar muito tempo. 
tas dessas compras, como : . 
é o caso de tratores agríco- 

las, devem ser, basicamen-
te, aquisições para fins de 
reposição de capital. Além 
disso, é preciso observar 
que os investimentos , na 
agricultura são normal-
mente uma parcela muito 
pequena na formação bru-
ta global de capital fixo. 

Nos demais setores, não 
vemos, a curto prazo, ne-
nhum indício de aumento 
do nível de investimento. A 
indústria de construção 
mantém-se no seu •nível 
mais baixo; a indústria de 
transformação, com .  raras 
exceções, não; mostra si-
nais de retomada próxima 
dos investimentos; e, no se-
tor de obras públicas, • o 
pouco que se pode esperar 
de reativação será mais de 
caráter emergencial do 
que reativação programa-
da a longo prazo. 

Em relação ao consumo 
interno, devido à interrup-
ção do fluxo de capitais e 
ao peso dos juros da dívida 
externa, que passou a ser 
sustentada em grande par-
te, pelo superávit comer-
cial, houve, já em 1983, 
uma drenagem líquida de 
recursos reais para o exte-
rior equivalente a cerca de 
2% do PIB. O mesmo está 
ocorrendo neste ano: o pro-
duto interno cresce, por 
efeito de aumento das ex-
portações e substituição 
das importações, mas a 
renda nacional não tem 
condições de aumentar, 
inviabilizando-se qualquer 
tentativa .  de =aumento do 
nível real do consumo. 

Está havendo, é verdade; 
alguma recuperação do 
nível de emprego. A indús-
tria paulista reabsorveu  

quidainente'l23,8!mil em-
pregos de janeirõ'a mio: 
Porém, a renda ,  pessoal 
dispóálvel,-Para coiisumo 
continua - caindo, • era .  .ter-
mos reais, quer por efeito 
da 'própria compressão da 
renda, quer por. Influêtícia 
das medidas que forçam o 
aumento da poupança do-
méstica. O aumento da 
oferta de empregos, não é 
suficiente para:coMpensar 
a redução da massa real de 
salários. 

Para o próximo ano, o 
que se pode prever é essa 
mesma tendência: cresci-
mento do consumo e do in-
vestimento bem próximo a 
zero, não obstante o peque-
no crescimento do produto. 
Soilente‘ uma' renegoéia-
ção. externa que inclua a 
possibilidade de capitaliza- 

ção de parte dos juros da 
dívida poderá criar condi-
ções de crescimento persis-
tente, se até lá a inflação 
externa já estiver domina-
da. 

Retomamos, assim, a ou-
tra linha de expectativa, 
que conduz para o terreno 
político a possibilidade de 
uma retomada persistente 
e -duradoura: nossa espe-
rança é de que o Brasil ve-
nha a ter uni",goVerlio.de-
mocrático, - possibilitando 
condições políticas de bar-
ganha, que poderio tornar 
bem menos rígida a estra-
tégica de ajustamento a 
que atualmente está sub-
metida a economia brasi-
leira. 

(•) Secretário da indústrió, 
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